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ANÁLISE QUÍMICA DO PÓ DE BASALTO

MINERAIS A B

SiO2 (%) 51,13 65,46
Al2O3 (%) 13,99 12,41
TiO2 (%) 1,21 1,05

Fe2O3 (%) 13,48 7,04
CaO (%) 10,79 3,28
MgO (%) 6,7 1,56
K2O (%) 0,51 3,37

Na2O (%) 2,1 4,01
MnO (%) 0,19 0,13
P2O5 (%) 0,12 0,3

S (mg/dm3) 206 192
Zr (mg/dm3) 103 174
Nb (mg/dm3) 9 28
Y (mg/dm3) 15 52

Rb (mg/dm3) 13 173
Ba (mg/dm3) 48 701
Cu (mg/dm3) 181 150
Zn (mg/dm3) 92 101

Nota: A – Pedreira Luzia, Paula Freitas-PR; B – Pedreira Jangada, Porto União-SC;  As 

análises A, B foram realizadas pelo laboratório do Setor de Ciências da Terra – LAMIR, 

da Universidade Federal do Paraná.



Rocha A



Rocha B



A construção Conhecimento  da
Rochagem  com a agroecologia

Conhecimento
acadêmico

Experimentação, sistematização,

troca de experiências 
e intercâmbios 

Conhecimento
tradicional

Metodologia:



Agroecologia e Rochagem

Agricultores Experimentador 



Policultivo



Sementes Crioulas

Respondem melhor ao uso da rochagem



Adubo da Independência 

Uso de matéria prima da propriedade ou 

da região.



Adubos Verdes

-Fixação biológica de N;

-Mobilização de P no solo;

- Estruturação do solo;

-Proteção ao solo;

-Dinamizador; 

- Biodisponibilizador;



EXPERIMENTAÇÃO 



DIAS DE CAMPO

Agricultores familiares discutindo 

e montando experimento com 

uso de pó de rocha em manejo 

ecológico de solos 



INTERCAMBIOS



Diversos Cultivos com  uso da Rochagem



Uso de pó de rochas na região

0

200

400

600

800

1000

1200

1400

1600

1800

2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

30 50
100

200 200

365

574
608

1430

1612

1306

1615



Considerações

 O uso da Rochagem com uma ferramenta 

para auxiliar positivamente manejo do 

agroecossistema;



OBRIGADO PELA  ATENÇÃO  
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